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4o. Domingo do Advento - 2019
Jesus

Deus conosco  
Irmãs e irmãos amados, que a paz de Deus esteja sempre com vocês!

Estamos finalizando o Tempo do Advento, período que se destaca pelo convite à revisão de vida, não apenas para mais adequadamente relembrarmos o nascimento histórico de Jesus, mas, acima de tudo, para que nos preparemos à sua presença permanente, viva e atuante, em cada um de nós, estimulando-nos e fortalecendo-nos para o cumprimento de nossa missão de vivenciarmos e testemunharmos sua Verdade em nossos dias. Assim, não limitando nossa preparação a este período litúrgico, cabe-nos rever continuamente nossa forma de vida, modificando nossas atitudes e nos esforçando para nos mantermos sempre em evolução espiritual, tarefa precípua ao longo do período em que nos mantemos encarnados. Nas semanas anteriores, trabalhamos a prática da “vigilância”, atitude que emerge com clareza no período do Advento, mas que deve se manter sempre viva por todo o tempo que neste mundo permanecermos. Somos, para tanto, exortados pelo próprio Cristo Jesus e por seu tão especial profeta contemporâneo João Batista que nos anuncia a divindade do Filho do Homem e do seu papel salvífico junto à humanidade, por meio de seu amoroso ensinamento.
Neste quarto domingo do Advento (22 de dezembro de 2019), então, damos continuidade à nossa preparação, tanto para o Natal, como para o reconhecimento permanente da presença viva do Cristo Jesus em nosso meio, reconhecendo sua messianidade e acolhendo sua presença condutora em nossa vida.
18A origem de Jesus Cristo foi assim: Maria, sua mãe, comprometida em casamento com José, antes que coabitarem, achou-se grávida pelo Espírito Santo. 19José, seu esposo, sendo justo e não querendo denunciá-la publicamente, resolveu repudiá-la em segredo. 20Enquanto assim decidia, eis que o anjo do Senhor manifestou-se a ele em sonho, dizendo: “José, filho de Davi, não temas receber Maria, tua mulher, pois o que nela foi gerado vem do Espírito Santo. 21Ela dará à luz um filho e tu o chamarás com o nome de Jesus, pois ele salvará o seu povo dos seus pecados”. 22Tudo isto aconteceu para que se cumprisse o que o Senhor havia dito pelo profeta: 23Eis que uma Virgem conceberá e dará à luz um filho, que se chamará Emanuel (Is 7,14), o que traduzido significa: “Deus está conosco”. 24José, ao despertar do sonho, agiu conforme o anjo do Senhor lhe ordenara e recebeu em sua casa sua mulher. (Mt 1,18-24)
Ao iniciarmos a nossa reflexão sobre o trecho evangélico de hoje, cabe o destaque de dois importantes aspectos. 
O primeiro refere-se à distinção entre a abordagem de Mateus, que centra o seu relato da encarnação de Jesus com o aparecimento do anjo do Senhor a José, e a abordagem de Lucas que o faz focando na anunciação a Maria pelo anjo Gabriel. A opção do primeiro evangelista possivelmente se sustenta no intento de apresentar Jesus com o Messias descendente de Davi, chamando a atenção para José, “filho de Davi”, sendo que, à época, a linha genealógica passava pelo marido / pai. De qualquer forma, cabe o destaque ao “Evangelho da infância”, em ambas as versões evangélicas, que, pelo gênero literário específico, não pretende ser um relato histórico dos acontecimentos, mas sim apresentar-nos uma catequese apontando aspectos salvíficos, no caso de Mateus, a messianidade de Jesus, sua origem divina e que Ele é o “Deus conosco”. Assim o faz, tanto buscando relatos no Antigo Testamento, como lançando mão de aparições apocalípticas, inserindo anjos e sonhos na narrativa. Dessa forma, devemos entender o Evangelho de hoje sob este foco, sendo absolutamente prescindível estarmos à procura de fatos históricos, pois devemos perceber o que a catequese cristã primitiva do grupo de Mateus nos ensina sobre Jesus.
O segundo ponto se refere ao costume matrimonial hebraico que, antes do compromisso definitivo e, por conseguinte, da coabitação dos nubentes, havia um período – o desposório – que já contava com um compromisso de caráter estável, o correspondente ao noivado, mas com a promessa recíproca de casamento. Nesse tempo que precedia as núpcias, apesar dos noivos não viverem em comum, a fidelidade era considerada como exigência para ambos.

Pelo exposto, José e Maria encontravam-se na condição de “comprometidos” e, apesar de viverem, ainda, com suas respectivas famílias e não sendo permitida relação sexual entre ambos, não se aceitava a infidelidade, pois o compromisso matrimonial já estava selado. Assim, ao tomar conhecimento da gravidez de Maria, José tinha o direito civil e religioso de rejeitá-la diante de sua aparente infidelidade, ofensa grave segundo a Lei de Moises, expondo, inclusive, sua inadequada conduta.
Ocorre que, segundo o relato, pela boa índole de José, ao saber que Maria estava grávida de um filho que não era seu, optou apenas por abandona-la em segredo, não a denunciando publicamente. Nenhuma conduta irada ou de exposição rancorosa foi narrada, apenas a não aceitação da consumação do matrimônio e, mesmo assim, em segredo. Antes mesmo de entrarmos na narrativa catequética sobre Jesus, o evangelista nos apresenta a postura serena, ponderada e amorosa de José, não tomando qualquer conduta agressiva ou violenta com aquela que, aparentemente, o traíra.

Evidencia-se, então, não a justiça dos homens, mas a justiça de Deus que se sustenta na benignidade piedosa sem medidas, em vez do rigor da lei desprovida de misericórdia. De fato, pode-se imaginar a perplexidade em que se encontrava José, vendo-se em um beco sem saída. A mulher que conhecia como casta e íntegra, encontra-se grávida. Situação humanamente incompreensível e inaceitável. O anjo do Senhor, então, manifesta-se a José, em sonho (meio de natureza veterotestamentária para evocar a intervenção do próprio Deus), trazendo-lhe as devidas explicações e convidando-o a participar da concretização dos desígnios de Deus. 
Tal acontecimento é relatado de forma similar a alguns anúncios de importantes nascimentos narrados no Antigo Testamento, normalmente cercados de divinos sinais, gerando espanto e medo, anunciando o nome da esperada criança e sua missão e explicitando sua confirmação com o cumprimento das Escrituras, vinculando, dessa forma, a criança anunciada a um projeto divino. Lembremo-nos que o anúncio do nascimento de João Batista por Lucas teve idênticas características. O fato do anúncio ocorrer “em sonho”, liga-o à tradição dos patriarcas, o que nos chama a atenção para o contato com uma dimensão interior mais profunda de si mesmo, possibilitando ouvir de modo mais puro a mensagem a ser seguida.
Não se pretende, com a narrativa de hoje, trazer à tona uma descrição detalhada de um acontecimento histórico relacionado ao anúncio do nascimento de Jesus, mas sim destacar a sua origem divina, chamando a atenção, inclusive, à responsabilidade do Espírito Santo pela geração do filho em Maria (v. 20), cuja missão é de salvar os homens, justificando, inclusive, o seu nome (“Jesus” significa “Jahwéh salva”), associado ao fato de ser Ele o Messias, descendente de David e enviado por Deus, tão anunciado pelos profetas. José se apropria, por sonho, do seu importante papel na obra da salvação, ao lhe ser solicitado que assuma a paternidade do Deus encarnado. É José que liga Jesus à tradição messiânica davídica, aceitando dar-Lhe o seu nome de família, para que Jesus possa ser reconhecido como “Filho de Davi”. Em que pese ser Jesus o verdadeiro herdeiro das promessas de Deus a Davi, Ele veio ao mundo por ação direta de Deus. Assim, Jesus (ou Ioshuá) é a expressão humana de que Deus é Salvador. Cristo Jesus, assim, explicita ao mundo a inadequada separação entre o espírito e a matéria, o sagrado e o profano, o divino e o humano, realidade esta sempre existente, desde a origem do universo, apenas por nós racionalmente desconhecida, em decorrência de nossa limitação humana.
Atentemo-nos para a conduta obediente de José, ao seguir as orientações deixadas pelo anjo do Senhor, por meio de um sonho, para acolher Maria e seu filho como se seu fosse, dando-lhe a paternidade civil e humana, evidenciando, com isso, muita fé e entrega. Os planos divinos são, na verdade, concretizados graças à obediência inquestionável de Maria e José, ambos utilizados por Deus para a construção de seu reino em nosso meio e servindo de exemplo a todos nós no que concerne à nossa entrega inquestionável nas mãos do Altíssimo.
Pelo exposto, de acordo com a catequese da comunidade cristã primitiva apresentada por Mateus, Jesus é, de fato, o Deus que vem ao nosso encontro, oferecendo-nos a salvação, dando luz ao nosso caminhar evolutivo, possibilitando-nos o crescimento espiritual. Devemos, portanto, aproveitar o tempo natalino, não apenas para recordarmos o nascimento do Jesus histórico, mas para revermos nossa vida e nos entregarmos para sermos acolhidos por Ele, aproximando-nos, cada vez mais, desse Deus vivo e presente, sempre amorosamente disponível para o fortalecimento de nossa fé.

Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
Rev. Frei João Milton.
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